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1. História

As lendas de fatos e acontecimentos, histórias em lugares de comunidades rurais, são coisas que não devemos duvidar. Em Curiaú, na época em que festejam a imagem de São Joaquim, muita gente já viu pessoas já falecidas há muitos anos. Estas pessoas eram ligadas em atividades desta festa. Até umas jovens, em pleno dia, em uma tarde quando elas estavam limpando a igreja, contaram as mesmas, que vieram várias pessoas, entraram na igreja e foram até o altar do Santo e se ajoelharam e rezaram e depois sumiram, sem saber como. Elas ficaram pasmas, estátuas, até que passou a trama ou medo.

Um outro fato que conta o F.S.S, Tio Xico, foi um homem que morava sozinho na beira do rio, quando o mesmo chegava tinha coisas estranhas e algo feito sem ele ter feito,o mesmo pensava que era um morador  de muita distância que vinha fazer pra ele. Numa certa noite de chuva, deitou-se bem cedo e sentiu as pisadas que vinham em direção da rede dele. Chegou perto e levantou o mosquiteiro, uma linda mulher. Ele perguntou o que ela queria ali e ela disse que tinha ido dormir e se esquentar com ele. Ele falou bravo para ela ir embora de lá e se esquentar no fogo. A mulher saiu correndo enquanto ele pegava o facão, e ela se jogou na água. Era uma bota que judiava dele. 

  2.  Anúncios
1. No Curiaú existem várias pessoas com as condições de aposentadoria, o maior problema é estes provarem que são assegurados especiais para a Previdência Social. Certos deles saíram do regime de trabalhador rural e se inseriram em outras atividades, e em trabalhador de característica urbana.
2. Novamente é pensado na Rádio Comunitária em Curiaú. Na verdade, são muitas coisas a serem esperadas para a sua concretização para esta comunidade.

3. Aconteceu uma reunião no dia 18 de junho na escola da Comunidade de Curiaú, onde se tratou de duas grandes questões para a comunidade. A construção de casas na comunidade e do futuro incentivo na agricultura.

4. Os agricultores de Curiaú estão pensando em terem uma organização de classe para que possam lutar nas questões da produção agrícola de Curiaú, e entrarem nos programas de aumento da mesma no estado.

5. Está saindo a reforma do Centro de Cultura e Anexo, para funcionar conjuntamente SETUR e SEMA no mesmo espaço, mais o CONGA.
6. O Conselho Gestor da APA do Rio Curiaú está intimado a ditar as regras nas áreas de sua atuação.
7. Nos dias 30 de junho e 1 de julho foram feitos os cadastros das pessoas com intenção de receberem a contemplação de casas no Curiaú.

8. A Prefeitura de Macapá vem sempre incluindo o Curiaú no mutirão de limpeza para a programação do Macapá Verão.
9. Um jovem, filho de uma família do Quilombo do Curiaú, está vindo passar as férias com seus pais. O mesmo está estudando em Cuba.

10. O movimento na estrada que dá acesso ao Curiaú já está movimentado, imagine agora no mês de férias. São tantos carros e motos que não dão espaço de quinze segundos entre um carro e outro.

11. Um simpatizante que sempre vem ao Curiaú ficou satisfeito de ver mais pessoas vendendo na comunidade. Segundo ele viu, é uma maneira de distribuir renda, que antes só era concentrado na Ponte do Rio Curiaú. 

3. Denúncias
1. Os ônibus circulares que fazem linhas para a Comunidade de Curiaú voltam a causar descontentamento entre os usuários destes transportes. Nos domingos, como é de costume em época de inverno, são colocados pra mais de dois ônibus, e quando é na segunda feira começa a falta e muita demora, deixando as pessoas chateadas, e com isso os seus compromissos ficam nas pendências.
2. No dia 19 de junho aconteceu uma outra reunião  no Curiaú de Fora. Esta foi muito polêmica e tratou-se de realizações e paralisações de festa na Comunidade.

3. Tentativa de roubo na mercearia e bar do senhor Zé Grande, no Curiaú de Baixo. Os tentadores subiram pelo telhado, esqueceram as sandálias e a escada escorada na beirada das telhas.
4. Até o dia 24 de junho as lâmpadas dos postes de energia continuavam sem colocação e as pessoas pagando os talões emitidos pela CEA.

5. Curiaú à beira do abismo de deixar de ser de descendentes e remanescentes. Isso em curto prazo...

6. Neste mês, devido ao grande movimento na Estrada do Curiaú e ao longo da AP 70, será preciso que a polícia atue com rigor na fiscalização das imprudências dos motoristas, principalmente no meio da vila. A rua é estreita para fazerem ultrapassagens. Se vier a ocorrer um acidente, todas as casas que estão à beira da rua, com certeza, serão atingidas pelo impacto.
7. Os campos de futebol do Curiaú, com a construção destas casas, os mesmos ficarão sem o espaço adequado para os grandes eventos de futebol.
8. O gado já está invadindo as roças dos moradores agricultores. Este fato é constante todos os anos no Curiaú, só que este ano começou mais cedo, no mês de junho, quando ainda tem muita água no lago, e o campo está com as pastagens verdes. Imagine no decorrer de todo o verão, quando as pastagens estiverem secas.

9. Mais um morador de Curiaú foi atropelado por um carro na estrada de acesso à comunidade. Trata-se do cidadão Heraldo Curiaú. O motorista fez uma ultrapassagem e pegou o mesmo em sua bicicleta, com a mulher, na contra mão.

10. Estes televisores de hoje nos parecem que são descartáveis. Na casa de Dona Rossilda, de ano a ano são comprados dois aparelhos. Neste período de Copa, tinha quatro televisores no prego, e não vale a pena levar para o conserto. Cobram caro e logo volta a ficar com problemas. E neste início de mês foi comprada mais uma, para ver o Brasil ser campeão.

4. Comentário

O progresso entrou no Curiaú como um grande furacão. Já estava previsto e foi citado no livro “Curiaú a resistência de um povo”, que no futuro bem próximo ninguém iria sustentar esta comunidade só de descendentes e remanescentes. A pessoa que previu tinha inteira convicção desta profetização. Com a chegada destas construções de casas no Curiaú, todos os moradores que nela estão acomodados em suas moradas, quem tem grandes preocupações com estas questões, é preciso ficarem certos que a partir daí será uma transformação radical em Curiaú. Vai acabar certas coisas e vai se criar um novo comportamento entre as pessoas deste lugar. Em princípio, vai se transformar em um grande bairro, dezenas de grupos de diferentes fins, frequentes brigas diárias de vizinhos por grandes e pequenos animais, por causa de filhos, por causa do sossego, por causa de bebedeiras em dezenas de bares e mercearias, e outras coisas nocivas que não vamos citar. A ronda policial não vai ter maré mansa para dar conta de dezenas de incidentes no grande povoamento, que vai dar para chamar de acúmulo.
Isso tudo aconteceu no século 21. Foi muito bom todo mundo precisar melhorar seu padrão de vida, acordar para reivindicar os nossos direitos. O Governo Federal tem um déficit muito grande com as classes menos favorecidas que vem pagando por direito. O Governo Estadual e Municipal vão ter muitos problemas para darem boa qualidade de vida para essa população. Vai ter muita reclamação por causa de ônibus, queda de energia, falta de água, falta de vagas na escola, etc.

Vem o lado positivo de uma conjuntura, as empresas e o comércio vão ganhar tributos de água, energia e telefones. As empresas de ônibus e, principalmente, as lojas e comércios com as vendas das mobílias para estas casas. O lado negativo disso tudo vai ser os conflitos internos e a política partidária que vai dividir grupos e acelerar ou impor o avanço em certos projetos.
Neste lugar que até hoje se tem como um Quilombo moderno, é preciso manter a produção agrícola e a pecuária, pois isso é a característica deste Curiaú, mas o espaço terreno de campos e matas serão poucos para esperar o futuro de uma nova geração que está aí na adolescência se preparando para a maturidade, que vão se casar e viver uma outra geração, e como virão a se comportar daqui a dez anos, em 2020.  
Este jornal já tinha feito este comentário em relação ao futuro deste povo, no momento da transferência dos títulos de eleitores. Certo diretor da Associação dos Moradores falou, em uma reunião, que iriam fazer as doações de terras para os moradores de até a sexta geração. Ora, se já estamos na sétima geração e já foi esclarecido neste jornal em edições passadas, aonde os que virão vão fazer suas casas como filhos dos moradores de Curiáú.
Existe uma outra questão, o Plano de Manejo da APA e seu direcionamento para determinado novos hábitos e mudanças. O conflito interno a curto momento e prazo, entre os próprios parentes de Curiaú, que vai acontecer será por causa de terreno para a construção dessas casas. O certo é fazerem as mesmas em linhas, em certos lugares, para facilitar a fiação elétrica e encanação de água, e também facilitação do endereço para a entrega de correspondências e talões de pagamentos. É preciso ter ruas e avenidas porque os quintais com cercas encostadas uma nas outras vai impedir a passagem e muita gente não vai consentir as pessoas passando nos quintais dos vizinhos.

5. Ponto de Vista
Uma situação muito difícil de entender no dia do cadastramento das pessoas que pleiteavam as suas casas. Em princípio, no dia em que o secretário da SEAFRO fez o esclarecimento, deu a entender que as inscrições eram só para os moradores que estivessem na comunidade e trabalhassem na mesma, ou que trabalhassem na cidade e voltassem para a comunidade, e também priorizassem aquelas pessoas que estivessem na casa dos pais com a família e filhos. Nos dias das inscrições apareceram muitas pessoas que vivem há muitos anos fora da comunidade e conseguiram fazer as suas inscrições. O secretário fora claro, as casas eram para as pessoas viverem dentro delas e não para servir de ponto de finais de semana e muita gente sem estar casado, fizeram suas inscrições, e uma jovem, filha e moradora da comunidade não pode se inscrever. Ela foi barrada pela coordenadora, alegando que a jovem tinha que ter filho. Até aí, tudo bem. O que deixou furioso o pai da moça, é que pessoas que já trabalharam e fizeram ações pela comunidade não tiveram o direito de oportunidade. A jovem está vivendo há três anos com um rapaz e morando com seus pais. Se ela não teve filho até hoje, é porque a mesma tem cabeça para pensar, de não ser mais uma a encher a casa de seus pais de filho. 
O contraditório de tudo isso está aí nas campanhas para as moças não engravidarem e colocarem filhos no mundo sem terem condições de darem uma boa criação. Agora abre este precedente, é obrigação de fazerem filhos para terem direito nos projetos e programas de governo. O certo é deixar cada um planejar se quer ou não ter filhos, mas o direito de moradia ser indeferido só porque não tem filho, vejam aí se não está existindo uma discriminação racial, institucional e de classe. Isso estava muito fácil para ser verdade.    
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